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Aos dezesseis dias do mês de maio do ano de dois mil e dezenove, às dezenove horas, no Plenário Francisco de Freitas, Salão Nobre do Pavimento Senador Dirceu Cardoso, localizado na Rua Marechal Floriano Peixoto, 340, neste Município, foi realizada mais uma reunião ordinária da Câmara Municipal de Miracema, a de número cento e sessenta e oito da atual legislatura, com a presença dos Vereadores Hugo Fernandes, Fabrício de Sá Xavier, José Augusto Martins, Paulo Sérgio de Azevedo, Aimoré da Silva Almeida, Carlos Magno da Silva Peres, Genessi Rodrigues da Silva, Maria Alessandra Leite Freire, Marcus Felipe Mercante Linhares e Maurício Sant’Ana Soares, sob a presidência do primeiro. Após constatar a existência de número legal, o Sr. Presidente Vereador Hugo Fernandes, solicitou ao Vereador Fabrício de Sá Xavier, 1º Secretário da Mesa Diretora, que fizesse a chamada dos Vereadores presentes. Foi registrada a ausência do Vereador Paulo César da Cruz de Azevedo. Justificada. Em seguida o Sr. Presidente solicitou ao Vereador Fabrício de Sá Xavier, que fizesse a leitura do seguinte texto bíblico: Provérbios 23, Versículos de 01 à 04. Em sequência, foi lida e aprovada a ata do dia 13 de maio de 2019. Prosseguindo o Sr. Presidente solicitou ao Primeiro Secretário da Mesa Diretora que fizesse a leitura da seguinte correspondência: 01) Ofício nº 062/2019 do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Miracema-RJ; 02) Ofício do Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro referente ao Processo nº 207.243-0/19; 03) Ofício do Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro referente ao Processo nº 239.857-5/13. A seguir o Sr. Presidente passou ao tempo destinado a Requerimentos e Indicações. Foram apresentados os seguintes: 01) Vereador Aimoré da Silva Almeida - Ao Prefeito Municipal - De início, gostaria de parabenizar a aquisição do britador. Dessa forma, encaminho solicitação no sentido de que envide esforços a fim de que seja adquirido um imã para instalar na ponta do britador recentemente adquirido por esta Secretaria, assim ao utilizar o britador os pregos e vergalhões serão separados. Deferido. 02) A Vereadora Maria Alessandra Leite Freire solicitou uma Moção de Aplausos para Ademir de Assis Campos e Rogério Melo Vicente, funcionários públicos do Estado do Rio de Janeiro, os parabenizando pela ajuda no combate aos mosquitos transmissores de doenças com a utilização de um carro fumacê emprestado pelo Estado. Todos os Vereadores irão assinar esta Moção. 03) Vereador Genessi Rodrigues da Silva - Ao Secretário Estadual de Saúde do Estado do Rio de Janeiro, Sr. Edmar Santos - Considerando a importância do programa Academia da Saúde, eis que promove cuidado que ultrapassa a saúde física, alcançando também a saúde mental/psicológica, conforme comprova-se por intermédio de estudos, que demonstram a relevância da prática de exercícios físicos; Considerando a necessidade e carência da nossa sociedade, onde muitos não possuem condições financeiras para arcarem com gasto mensal em academias, principalmente os idosos; Considerando que os polos da academia da saúde concebem espaços voltados ao desenvolvimento de ações culturalmente inseridas e adaptadas aos territórios locais e adotam como valores norteadores de suas atividades o desenvolvimento de autonomia, equidade, empoderamento, participação social, entre outros. Encaminho solicitação no sentido de que sejam construídas três Academias da Saúde no Município de Miracema (uma no Estádio Municipal Plinio Bastos de Barros, uma na Praça do Rinque e uma na parte alta do Município), tendo em vista em contato com os munícipes pude perceber que esse é um anseio da população. Aprovado. 04) Vereador Maurício Sant’Ana Soares - Ao Prefeito Municipal, com vista à Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo - Considerando que nos dias atuais a prática de esportes vem tendo um grande aumento; Considerando que é necessário que essa prática seja incentivada através da instalação de recursos para a nossa população; Considerando também que o Distrito de Paraíso do Tobias é economicamente pobre e com pouca área de lazer; Considerando que a implantação da ciclovia é algo comum para promover a prática de esportes e lazer para a população; Considerando que o trecho a ser utilizado para a construção da ciclovia se encontra abandonado e sem utilidade; Encaminho solicitação no sentido de que envide esforços a fim de que seja realizada a construção de uma ciclovia no Distrito de Paraíso do Tobias, ligando a Rua Nilo Ronze e Rua José Homem da Costa, totalizando aproximadamente 1000m (mil metros) de extensão. Solicitamos, ainda, que depois de implantada a referida ciclovia, que ela seja nomeada de “Ciclovia Laila Amim Chacour”, tendo em vista que ela estabeleceu raízes no Distrito de Paraíso construindo sua família e um estabelecimento comercial junto com seu marido Francisco Chacour. Deferido. O Vereador Marcus Felipe Mercante Linhares agradeceu a presença do Secretário Municipal de Meio Ambiente, pois foi o autor do convite ao Secretário com o objetivo de que sejam prestados esclarecimentos sobre os trabalhos da referida secretaria, tendo em vista que estamos escutando algumas reclamações e precisamos ouvir os servidores para sabermos as dificuldades que existem. 05) Vereador Fabrício de Sá Xavier - À Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo - Solicitação no sentido de que seja realizada a colocação de postes e a extensão da rede elétrica, localizada no Sítio do Recreio, zona rural, e Comunidade do Conde, estrada Miracema/Campelo km 02, residência do Sr. Célio Shelck e família, tendo em vista que o consumidor está pagando a contribuição de iluminação pública e não dispõe do referido serviço. Deferido. 06) Vereador Fabrício de Sá Xavier - À Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo - Solicitação no sentido de que seja realizada a troca de lâmpadas na parte interna do Estádio Municipal Plínio Bastos de Barros. Deferido. 07) Vereador Fabrício de Sá Xavier - À Secretaria Municipal de Meio Ambiente - Solicitação no sentido de que seja realizada a poda das árvores localizadas na parte interna do Estádio Municipal Plínio Bastos de Barros. Deferido. 08) Vereador Fabrício de Sá Xavier solicitou uma Moção de Aplausos para o Secretário Municipal de Assistência Social, extensiva a todos os funcionários, os parabenizando pela organização da II Conferência Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa. Todos os Vereadores irão assinar esta Moção. 09) Vereador José Augusto Martins - Ao Prefeito Municipal - Solicitação no sentido de que seja realizada a troca de 03 (três) postes de madeira, por postes de cimento, que estão localizados na Rua Edson Alvim de Barros, Bairro Jardim Beverly, próximo à residência do Sr. Escobar, tendo em vista que os referidos postes estão em péssimas condições. Deferido. 10) Vereador José Augusto Martins - À ENEL - Solicitação no sentido de que sejam instalados mais postes de luz na Rua Edson Alvim de Barros, Bairro Jardim Beverly, tendo em vista que a referida rua é muito movimentada, inclusive com a circulação de pessoas idosas e crianças. Aprovado. 11) Vereador Hugo Fernandes - Ao Deputado Federal Glauber Braga - Considerando que em Miracema é uma das cidades mais pobres do Estado; Considerando que o Governo do Estado desde 2015 deve aproximadamente R$ 12.000.000,00 (doze milhões de reais) em repasse para saúde do município; Considerando que estamos passando por momentos difíceis na saúde municipal, com falta de medicamentos e atraso em pagamentos de fornecedores. Considerando que estamos em Estado de Emergência (Decreto nº 28 de 06/05/2019) Epidemia em infestação pelo mosquito AEDES AEGYPTI. Encaminho solicitação no sentido de que seja destinada ao Município de Miracema Emenda Parlamentar para custeio em Saúde. A seguir o Sr. Presidente passou à Ordem do Dia. Foi apresentado 01 (um) Projeto de Lei: 01) Projeto de Lei que Dispõe sobre o programa de Guarda Subsidiada para Crianças e Adolescentes em situação de risco social e dá outras providências. Autoria: Prefeito Municipal. O Vereador Hugo Fernandes esclareceu que foi sugerida uma correção ortográfica. O Vereador Marcus Felipe Mercante Linhares informou que a Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final já fez as devidas correções. Continuando, o Vereador Presidente colocou o Projeto em votação. Em segunda votação o Projeto de Lei foi aprovado por unanimidade dando origem a Lei nº 1.824, de 16 de maio de 2019. A Câmara Municipal de Miracema aprova e, eu Prefeito Municipal, sanciono a seguinte Lei: Art. 1°- As crianças e adolescentes, em caso de falecimento, abandono, negligência, ameaça e violação dos seus direitos fundamentais por parte de seus pais ou responsável, em havendo destituição de guarda ou tutela, suspensão ou destituição de poder familiar, ou ainda afastamento cautelar de sua família de origem, serão colocadas em família substituta na forma de guarda subsidiada, nos termos da presente Lei. Parágrafo Único- O objetivo do amparo da criança ou adolescentes sob guarda subsidiada é o de proporcionar meios capazes de readaptá-la ao convívio da família e da sociedade, com possibilidade de retorno à família de origem ou adoção, conforme o caso. Art. 2°- A instituição do programa de guarda subsidiada constituir-se-á numa alternativa de atendimento à criança e adolescente, dentro dos princípios estabelecidos pela Lei Federal n° 8.069/90. Art. 3°- O programa de guarda subsidiada, objetiva: I - Oferecer um lar familiar para a criança e adolescente violados em seus direitos; II - Proporcionar ambiente sadio de convivência; III - Oportunizar condições de socialização; IV - Integrar a comunidade ao programa de guarda subsidiada; Art. 4°- A guarda subsidiada se constitui na guarda de criança ou adolescente, preferencialmente por membros da família extensiva, nos termos do §1° deste artigo, ou por família previamente cadastrada e capacitada, residente no município de Miracema, que tenha condições de receber e manter condignamente, oferecendo os meios necessários à saúde, educação e alimentação, com acompanhamento direto da Secretaria de Assistência Social, do Conselho Municipal de Direitos da Criança e do Adolescentes e Conselho Tutelar. §1°- É admissível a inscrição de familiares das crianças e adolescentes a serem recolhidas nos termos desta Lei, caso em que será dispensado o cadastramento prévio mas exigida a capacitação e o acompanhamento posterior, na forma prevista no presente programa. §2° - A Secretaria de Assistência Social, numa atuação articulada e integrada com as demais Secretarias, providenciará o acompanhamento e a adaptação da criança ou adolescente, com vista à permanência temporária sob a guarda da família guardiã. §3° - A colocação de crianças e adolescentes sob guarda faz com que a família guardiã seja responsável por prestar-lhes assistência material, moral e educacional, nos termos dos art. 33 e 35 da Lei Federal n° 8.069/90. Art. 5°- As famílias interessadas serão cadastradas pela Secretaria de Assistência Social através do Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS), recebendo após análise e orientação por equipe interdisciplinar a serviço daquele órgão, habilitação para acolher a criança ou adolescente sob sua guarda, na forma da presente Lei e de regulamento a ser posteriormente editado. §1°- A seleção das famílias interessadas levará em conta o local de moradia, o espaço físico, o ambiente familiar, a motivação e o preparo para o acolhimento de criança e adolescente, conforme determina a Lei Federal n° 8.069/90. §2°- A equipe interdisciplinar definirá o número de crianças e adolescentes que cada família acolherá, a partir do estudo de caso, considerando a situação da criança ou adolescente e também da família guardiã. §3°- Os grupos de irmãos serão colocados sob a guarda da mesma família guardiã, salvo comprovada a impossibilidade, observando o disposto no art. 28, §4° da Lei Federal n° 8.069/90. §4°- A falta de condições materiais não é motivo para que a criança ou adolescente deixe de ser colocada sob a guarda da família habilitada, especialmente em havendo relação de parentesco, cabendo a inclusão desta, em caráter prioritário, em programas oficiais de auxílio, nos moldes previsto no art. 129, inciso I, da Lei Federal n° 8.069/90. Art.6°- A escolha da família guardiã caberá ao juiz da Infância e Juventude, a partir de informações técnicas fornecidas pela equipe técnica do CREAS. §1°- A colocação da criança ou adolescente sob a guarda da família habilitada observará o procedimento próprio previsto nos art. 165 a 170, da Lei Federal n° 8.069/90. §2°- A família guardiã assinará termo de guarda da criança ou adolescente, na forma prevista no art.32, da Lei Federal n° 8.069/90. §3°- Sempre que necessário, o Município fornecerá assistência jurídica à família guardiã, para viabilizar a concretização da medida e/ou, quando for o caso, para fixação do regime de visitas e cobranças de alimentos junto aos pais da criança e adolescentes acolhidas, na forma prevista no artigo 33, §4°, da Lei Federal n° 8.069/90. Art.7°- Caberá ao CREAS o acompanhamento das crianças e adolescentes colocados sob guarda subsidiada através de equipe técnica interdisciplinar, que também prestará a necessária orientação e amparo psicológico à família guardiã e à família de origem, observados os princípios relacionados no art. 100, parágrafo único, da Lei Federal n° 8.069/90. Art.8°- O Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente e o Conselho Tutelar manterão acompanhamento constante e a fiscalização do programa de guarda subsidiada, cabendo ao primeiro o registro e a articulação deste com outros programas em execução no Município nas áreas da educação, saúde e assistência social, de modo a permitir que crianças e adolescentes sob guarda, bem como famílias guardiã e de origem que eles necessitem, sejam a eles rapidamente encaminhados, gozando de prioridade de atendimento, na forma do previsto no art.4°, parágrafo único, letra “b”, da Lei Federal nº 8.069/90. Art.9°- O descumprimento de qualquer das obrigações contidas no art.33 do Estatuto da Criança e do Adolescente, bem como de outras estabelecidas por ocasião da regulamentação da presente Lei, implicará em desligamento da família do programa, com imediata comunicação à autoridade judiciária para tomada das medidas cabíveis, inclusive eventual destituição de guarda, conforme previsto no art.35 da Lei Federal nº 8.069/90. Art.10 - A família habilitada a participar do programa de guarda subsidiada receberá, além do acompanhamento técnico já mencionado, o valor referente a R$ 300,00 (trezentos) reais, atualizado anualmente pelo IPCA-E, por criança ou adolescente acolhido, observando para efeitos de pagamento a proporcionalidade em relação ao período de efetivo exercício de guarda. Parágrafo Único. Tratando-se de criança ou adolescente portador de necessidades especiais, o valor será de R$ 450,00 (quatrocentos e cinquenta) reais. Art.11- A despesa, na forma de serviço de que trata o artigo anterior, será suportada por dotações orçamentárias próprias consignadas no orçamento da Secretaria Municipal de Assistência Social. Art.12° - Para efeitos de pagamento, o CREAS emitirá declaração, observado as condições de guarda, bem como o período de atendimento em cada caso, que será encaminhado ao Fundo Municipal de Assistência Social para adimplemento. Art.13°- O Poder Executivo, por intermédio de técnicos da Secretaria de Assistência Social, regulamentará a presente Lei no prazo de 30 (trinta) dias, elaborado projeto próprio que será levado o registro do Conselho Municipal de Direitos da Criança e do Adolescente, na forma do previsto no art.90, inciso II e III e §1°, da Lei Federal n°8.069. Parágrafo Único- O projeto que regulamentará a presente Lei constará, dentre outras disposições: requisitos mínimos e formas de cadastramento, seleção e habilitação das famílias guardiãs, critérios para o encaminhamento acolhimento de crianças e adolescentes, com observância dos princípios estabelecidos nos art. 28, 92, 94, 100 e 101, da Lei Federal n°8.069/90; prazo para reavaliação da situação da criança ou adolescente, com vista a proporcionar seu retorno à família de origem ou adoção, conforme o caso, da forma mais célere possível; proposta detalhada de atendimento, inclusive das atribuições da equipe técnica encarregada do acompanhamento da execução do programa; articulação com outros programas em execução no Município. Art.14. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. Art.15. Ficam revogadas as disposições em contrário. A seguir o Sr. Presidente passou o tempo destinado à Tribuna Livre. Inscrito o Sr. Sérgio de Souza, Secretário Municipal de Meio Ambiente, para prestar esclarecimentos sobre os trabalhos da referida Secretaria. Com a palavra, após cumprimentar todos os presentes, o Sr. Sérgio de Souza disse que veio atender o convite formal do Vereador Marcus Felipe e gostaria de explicar os problemas enfrentados em relação a varrição do Município de Miracema, pois temos uma grande deficiência na mão de obra de varredores. Dessa forma, vai fazer uma apresentação através de slides e depois vai ficar à disposição para responder as perguntas pertinentes à Secretaria de Meio Ambiente, sendo que também está triste com a constante cobrança sobre a varrição, pois está trabalhando com poucos funcionários. Começou sua apresentação com slides explicando quais são os fatores que determinam quanto um varredor pode produzir: extensão da via, tipo de pavimentação, declive da via, intensidade do tráfego, circulação de pedestres, tipo de área (comercial, residencial, entre outras), e idade do varredor, que é o fator que temos dificuldades, pois todos estão com a idade avançada. Esclareceu que foi realizado um estudo sobre os rendimentos dos varredores de acordo com a faixa etária, assim é possível perceber que os trabalhadores de 20 à 29 ano de idade conseguem render uma média de 1350m/dia, enquanto que os de 30 à 39 anos rendem 1250m/dia, os de 40 à 49 anos rendem 1200m/dia, os de 50 à 59 anos rendem 1050m/dia e os de 60 à 69 anos tendem 950m/dia. Informou que o tipo de área a ser varrida determina a frequência e o período da varrição, sendo que a área residencial é varrida de duas a cinco vezes por semana, no período diurno, com o repasse nas vias de maior movimento; na comercial a varrição é realizada diariamente, nos períodos diurno e noturno, com o repasse nas vias de maior movimento e; em feiras, festas, eventos musicais e outros, a variação é realizada eventualmente e imediatamente após a realização do evento, sendo que nas vendas de pescados, as vias devem ser lavadas e desinfetadas. Acrescentou que a média de varrição é de 1 a 2 km/varredor ao dia, sendo que a de remoção de lixo é de 850 a 1.260 l/km ao dia, sendo que a média de varredor por 1000 habitantes seria de 0,40 ou 0,80, ou seja 2.500 habitantes por varredor ou 1250 habitantes por varredor. Apresentou a porcentagem dos varredores por idade do Município de Miracema, sendo que 8% dos varredores possuem de 30 à 39 anos, 30% de 40 à 49 anos, 39% de 50 à 59 anos e 23% acima de 60 anos. Destacando que o número de varredores ativos em Miracema é 61, sendo que 05 estão de licença médica na gestão atual, 11 foram aposentados na gestão atual e ocorreram 02 falecimentos de funcionários na atual gestão, acrescentando que possuímos uma distância total de 101.502m ou 101,5km de vias. Dessa forma, é possível concluir que realmente precisamos contratar mais varredores, pois a quantidade existente não está dando conta do serviço. Explicou a atual estrutura administrativa da Secretaria de Meio Ambiente, esclarecendo que precisamos de uma alteração nesta estrutura e no final, vai apresentar o modelo que acredita ser o ideal. Apresentou os trabalhos que são realizados pela equipe do Til e do Pedrinho, voltando a destacar que a demanda de trabalho é muito grande e os funcionários são poucos, por isso acontece a demora no atendimento ao requerimento dos vereadores. Destacou que inclusive estamos fazendo o trabalho de retirada de entulhos que são colocados na rua, acreditando que esse assunto já chegou ao limite da Secretaria, pois não é compromisso da Secretaria realizar a retirada desses entulhos, entretanto a Secretaria faz esse trabalho para manter a cidade limpa. Informou a quantidade dos varredores por idade do Município de Miracema, esclarecendo a média e o total de rendimento (m/dia), sendo que 05 varredores possuem de 30 à 39 anos, realizando a varrição média de 1.250m/dia, totalizando 6.250m/dia; 18 varredores possuem de 40 à 49 anos, realizando a varrição média de 1.200m/dia, totalizando 21.600m/dia; 24 varredores possuem de 50 à 59 anos, realizando a varrição média de 1.050m/dia, totalizando 25.200m/dia e 14 varredores possuem acima de 60 anos, realizando a varrição média de 950m/dia, totalizando 13.300m/dia. Dessa forma, é possível concluir que possuímos um total de rendimento de 66.350m/dia, sendo que ainda existem 35.152m/dia de vias sem a cobertura do serviço, concluindo assim que ainda existe uma deficiência de 29 varredores com o rendimento de 1.200m/dia e destacando que os atuais funcionários estão se sacrificando e realizando seus trabalhos dobrados, por isso agradece pelo empenho demonstrado. Por fim, mostrou um slide com a estrutura que acredita ser a ideal para a Secretaria Municipal de Meio Ambiente, esclarecendo que esta seria uma ideia para o futuro, pois atualmente a Prefeitura se encontra sem condições de aumentar suas despesas com funcionários, mencionando que atualmente a Secretaria só possui o poder de notificar os munícipes e não multar, pois infelizmente só com a aplicação da multa a população vai se conscientizar e fazer sua parte, frisando que a Secretaria não tem a intenção de prejudicar ninguém. A Vereadora Maria Alessandra Leite Freire perguntou se os 61 varredores são concursados. O Sr. Sérgio de Souza disse que sim. A Vereadora Maria Alessandra Leite Freire esclareceu que a dificuldade de organização do serviço público se dá por conta de uma pessoa fazer o concurso para uma função e ser desviada dessa função, assim percebe que o déficit da secretaria é grande demais. Perguntou se os podadores de árvores da empresa que estão previstos no contrato trabalham juntos com os podadores da Prefeitura. O Sr. Sérgio de Souza disse que a Secretaria de Meio Ambiente não possui podador de árvores, assim todo pedido de poda é encaminhado para a empresa. O Vereador Hugo Fernandes destacou que um ponto positivo é a disponibilidade e disposição dos funcionários da Secretaria Meio Ambiente, sendo que o Secretário é humilde ao dizer que existem problemas, mas não possui a solução. Esclareceu que quando foi Secretário de Educação viu de perto os problemas enfrentados pela administração pública e passou a ser um Vereador melhor. Disse que outro ponto positivo do atual governo foi a recuperação da usina de reciclagem junto com COOPCREM, dando mais dignidade aos servidores que trabalham no local. Assim, gostaria de fazer uma crítica construtiva, sendo que prefere fazer uma crítica diretamente ao Secretário do que utilizar outros meios, assim mencionou que o município precisa urgente tomar providencia sobre a retirada de entulhos, pois isso não é obrigação da prefeitura e a população precisa fazer sua parte. Acrescentou que as pessoas deixam de retirar seus entulhos porque sabe que a prefeitura vai retirar e precisamos chegar a uma solução, inclusive realizando um debate com a população sobre esse problema. Continuando, mencionou que os garis da prefeitura estão fazendo o que podem e o que não podem, porém não podemos contratar mais funcionários, por conta do limite prudencial. Dessa forma, realmente precisamos tentar resolver a questão da varrição, porém infelizmente não tem a solução para este problema. Mencionou que boa parte da população, como a maioria dos brasileiros, só mudamos nosso comportamento quando sofremos no bolso, com penalização, acreditando que a solução para a questão de entulhos e de terreno baldio seria a aplicação de multa, sendo que precisamos realizar um debate com a população para depois tomarmos as atitudes. Por fim, disse que também discorda da Secretaria de Educação depender da Secretaria de Meio Ambiente para a realização de alguns serviços, pois hoje possuímos 61 varredores e precisamos de aproximadamente 100 servidores para resolver os problemas. A Vereadora Maria Alessandra Leite Freire disse que quando um concurso é feito é preciso explicar bem as funções dos cargos, inclusive prevendo que o funcionário possa varrer ruas, sendo que quando faz seus pedidos e reclamações é porque a população está cobrando. Por fim, destacou que possui uma preocupação com a proteção dos funcionários, pois eles deveriam utilizar o equipamento de proteção necessário, uma vez que a poeira da varrição é bastante prejudicial à saúde. O Sr. Sérgio de Souza disse que a Secretaria possui a máscara protetora, mas nem todos os varredores gostam de utilizar. O Vereador Genessi Rodrigues da Silva agradeceu a presença do Secretário nesta Casa Legislativa. Mencionou que sempre cobrou bastante o trabalho da Secretaria de Meio Ambiente e hoje ficou sabendo dos dados técnicos, sendo que com esses dados devemos procurar uma saída para os problemas. Destacou que os vereadores são cobrados pela população e precisamos dar as devidas respostas, entendendo que diante das dificuldades os pedidos não eram atendidos dentro de um tempo hábil. Acrescentando que por conta da cobrança da população e na ansiedade de resolver os problemas rapidamente, algumas reclamações acabavam sendo agressivas, porém com a explicação apresentada podemos observar os problemas existentes e pensar numa solução para eles. O Sr. Sérgio de Souza disse que em algumas vezes fazemos um planejamento para o atendimento dos pedidos, mas por conta de problemas que surgem na última hora o atendimento é adiado, assim pede desculpas pela demora, destacando que a demanda de serviços é muito grande. O Vereador Aimoré da Silva Almeida esclareceu que a capina com randap foi proibida, assim perguntou se ela ainda sendo realizada. O Sr. Sérgio de Souza disse que ele está sendo utilizado. O Vereador Aimoré da Silva Almeida informou que o randap, devido ao seu grau tóxico, é extremamente prejudicial aos funcionários e atualmente não conseguimos mais comprar este veneno, por isso pede para que ele não seja utilizado. O Sr. Sérgio de Souza disse que os varredores podem atender seu pedido e voltar a utilizar o picão. O funcionário público, Paulo César, utilizou a palavra, esclarecendo que trabalha na Prefeitura há 17 anos e não consegue manter a rua limpa sem a utilização do randap, esclarecendo que as pessoas reclamam muito dos trabalhos dos varredores. O Vereador Aimoré da Silva Almeida disse que é preciso estudar alguma outra maneira de manter as ruas limpas, pois os funcionários estão prejudicando suas saúdes para agradar os moradores. Dessa maneira, esclareceu que vai estudar uma maneira alternativa para que os funcionários possam parar de utilizar esse veneno. Continuando, disse que no contrato sobre o lixo está estipulando que o caminhão compactador deveria ter a capacidade para 15000 m³ e possui 7000 m³, sendo que eles deveriam ter no máximo 06 anos de uso e os atuais possuem mais de 10 anos. O Sr. Sérgio de Souza acredita que com a realização de duas viagens o contrato estaria sendo cumprido. O Vereador Aimoré da Silva Almeida esclarece que o contrato deveria ser cumprido da forma como está escrito. O Vereador Marcus Felipe Mercante Linhares esclareceu que o Secretário poderia verificar as informações que estão sendo ditas para depois se manifestar. O Sr. Sérgio de Souza pediu para que fosse realizada uma solicitação por escrito. O Vereador Aimoré da Silva Almeida esclareceu que o caminhão basculante da empresa contratada possui 41 anos de uso, destacando que não está aqui para desmerecer o Secretário. O Vereador Genessi Rodrigues da Silva disse que entende a insatisfação com o contrato, mas acredita que este seria um momento inoportuno para essas indagações, pois elas deveriam ser encaminhadas ao Prefeito e, caso não exista resposta, as irregularidades deveriam ser denunciadas ao Ministério Público. O Vereador Aimoré da Silva Almeida esclareceu que está apurando os fatos, pois o Secretário também assinou o contrato. O Vereador Hugo Fernandes pediu para todos se acalmarem. O Vereador Aimoré da Silva Almeida esclareceu que não quer colocar o Secretário numa situação ruim, apenas esclarecer os fatos. Continuando, perguntou como é feita a divisão de ruas entre os varredores. O Sr. Sérgio de Souza convidou o fiscal Sérgio Schuler para responder esta questão. O Sr. Sérgio Schuler informou que a divisão de ruas é antiga e já se tornou praticamente uma tradição, sendo que as ruas grandes são dividas entre dois varredores, destacando que existem algumas ruas que, mesmo sendo grande, o serviço é realizado apenas por uma pessoa, pois existe mais facilidade de realizar o trabalho por conta das condições. Assim em cada rua é realizado um trabalho específico de acordo com seus tipos, larga ou estreita, arborizada ou não, entre outros. O Vereador Aimoré da Silva Almeida perguntou sobre a Comunidade de Areias, pois existe o funcionário só realiza o trabalho de limpeza uma vez por semana, pois é deslocado constantemente. O Sr. Sérgio de Souza disse que realmente tem a deficiência no atendimento aos moradores de Areias. O Vereador Aimoré da Silva Almeida disse que fez um pedido para que o varredor fosse mantido no local todos os dias. O Sr. Sérgio de Souza disse que vai estudar esse pedido para melhorar a situação. O Vereador Maurício Sant’Ana Soares informou que a Lei sobre a redução de carga horária dos auxiliares de dentista votada na segunda-feira já foi sancionada e publicada e os funcionários já estão cumprindo a nova carga horária. Continuando, disse que é possível perceber que as coisas precisam melhorar, mas a situação não está tão ruim como as pessoas pensam. Esclareceu que antigamente foi criada a UTIL em Miracema e, com o passar dos tempos os funcionários começaram a ficar doentes, sendo que isso, somado a outros fatores, acabou ocasionando o fechamento da UTIL. Destacou que hoje que a COOPCREM está realizando um trabalho excepcional no Município de Miracema, assim podemos ver as coisas fluindo, acrescentando que iremos fazer a entrega de diversos latões de lixo pelo Município, dá mesma forma que já foi realizada no Distrito de Paraíso do Tobias. Destacou que ninguém está querendo brincar de trabalhar, acrescentando que vemos que as coisas precisam melhorar, mas a situação não está muito ruim. Acredita que precisam existir as críticas construtivas, sendo que já fechou portas por conta da falta de conversa de sua parte. Por fim, destacou que hoje estamos vendo a COOPCREM fazendo uma grande parceria com a Secretaria de Meio Ambiente, assim gostaria de parabenizar o Secretário de Meio Ambiente pelo trabalho que está sendo apresentado e percebemos que realmente estamos precisando de efetivo para suprir as necessidades de varrição, acreditando que os questionamentos dos colegas são pertinentes. O Vereador Marcus Felipe Mercante Linhares disse que a vinda do Secretário de Meio Ambiente nesta Casa Legislativa foi boa por conta dos esclarecimentos de muitos detalhes sobre os trabalhos da Secretaria. Acredita que a comunicação precisa melhorar e é importante, pois os requerimentos dos vereadores são para atender a população e, caso a situação não possa ser resolvida, é importante dar um satisfação para evitar maus entendidos, pois todos querem o melhor para o Município. Esclareceu que o Prefeito está pagando aproximadamente quinhentos mil reais por mês de parcelamentos de dívidas antigas, acreditando que se este dinheiro pudesse estar sendo investido no Município, alguns problemas poderiam ser resolvidos. Mencionou que estes problemas já existem há muito tempo, acreditando que atualmente não temos condições de chegar ao número de 100 varredores. Disse que a população também precisa melhorar e deixar de colocar entulhos nas portas de suas casas, pois a Prefeitura não possui a obrigação de retirá-los. Continuou perguntando se existem condições que permitem a utilização do randap, assim gostaria que fosse feita uma consulta ao engenheiro sobre as condições de sua utilização, com as devidas proteções, pois também se preocupa com a saúde dos trabalhadores. Esclareceu que não entende a proibição do randap, pois se estiver tudo de acordo com a legislação, qual o motivo da não utilização. Assim, é importante verificar essa questão com bastante cuidado. Por fim, parabenizou o Secretário e os funcionários pelo trabalho que vem sendo realizado, destacando que todos estão trabalhando com muito esforço e dedicação. O Sr. Sérgio de Souza convidou o Sr. Gustavo, responsável pela poda das árvores para utilizar a palavra e explicar alguns itens. O Vereador Aimoré da Silva Almeida perguntou por que estão retirando completamente as folhas das árvores durante a poda. O Sr. Gustavo esclareceu que quem está demandando os tipos de podas são os moradores, sendo que na algumas ruas são realizadas podas específicas, como por exemplo, na Rua Marechal Floriano, onde a poda é realizada de uma forma que não impeça o tráfego de caminhões, assim a poda é realizada de forma drástica. Esclareceu que no momento da poda a árvore fica muito baixa, mas ela tolera este tipo de poda e se recupera com o tempo. O Vereador Aimoré da Silva Almeida perguntou se não poderia ser utilizada uma motosserra para realizar este tipo de poda. O Sr. Gustavo esclareceu que as árvores sempre vão causar algum problema na cidade, assim a poda deve ser drástica por conta das ruas estreitas e da calçada estreita, sendo que inclusive já teve problemas com moradores por conta de não deixarem podar as árvores em frente às suas residências, assim consegue através de conversa negociar com o morador. O Vereador Fabrício de Sá Xavier esclareceu que atualmente isso poderia causar problemas ao poder público, sendo que hoje estamos mais organizados em relação à poda, assim ao realizar a poda de uma rua e o morador não deixar podar uma árvore seria importante fazer uma documentação constando esse fato e colocando o morador com responsável pela poda da árvore. O Vereador Hugo Fernandes acredita que a sugestão é interessante. O Sr. Gustavo disse que quando a equipe de poda encontrar uma situação onde o morador não quer que a árvores seja podada, a equipe vai notificar o morador documentalmente. O Vereador Aimoré da Silva Almeida sugeriu para que o caminhão fosse colocado debaixo da árvore para auxiliar a realização da poda, pois a utilização da escada gera risco aos funcionários. O Sr. Gustavo disse que vai estudar essa sugestão. Continuando, esclareceu que o serviço de poda é contínuo e também não possuímos o efetivo necessário. O Vereador Marcus Felipe Mercante Linhares acredita que o sistema de poda por facão seria o mais rápido, sendo que os funcionários já estão treinados para realizar este serviço. O Vereador Aimoré da Silva Almeida esclareceu que a poda pelo facão gera risco e precisamos evoluir as maneiras de trabalho. O Vereador Fabrício de Sá Xavier agradeceu ao Secretário de Meio Ambiente pela explicação, acreditando que podemos suprir a deficiência de varredores com a realização de mutirões de limpeza. A Vereadora Maria Alessandra Leite Freire agradeceu a presença do Secretário e pediu para que a Secretaria repasse para a população as dificuldades que está enfrentando, pois poderia diminuir a quantidade de reclamações e cobranças. O Vereador José Augusto Martins agradeceu ao Secretário, acrescentando que assistiu no jornal uma criança pedindo um aniversário com o tema de garis, mostrando o valor desse trabalho. Concluindo, parabenizou todos os garis pelo seu dia e todos os funcionários pelo trabalho que vem sendo realizado. O Vereador Hugo Fernandes agradeceu a presença do Secretário de Meio Ambiente e de todo o corpo técnico da Secretaria, esclarecendo que as solicitações dos vereadores são sempre para atender aos pedidos da população, sendo que os vereadores também precisam de senso dos pedidos que serão realizados. Destacou que a Câmara Municipal precisa conscientizar a população do verdadeiro trabalho dos vereadores, citando o exemplo do Vereador Aimoré que faz alguns trabalhos porque gosta, mas não é a obrigação do Vereador. O Vereador Aimoré da Silva Almeida pediu para que os servidores parem de utilizar o randap enquanto não houver a confecção de um laudo técnico sobre sua utilização. O Sr. Gustavo disse que a utilização do randap é proibida em zonas urbanas, assim vai analisar quais os herbicidas que podem ser utilizados na zona urbana em substituição ao randap. O Vereador Aimoré da Silva Almeida disse que está fazendo um experimento em sua propriedade e vai levar os resultados para a Secretaria, mostrando um produto para substituir o randap. O Vereador Hugo Fernandes esclareceu que os servidores poderiam continuar a utilizar o randap e a partir de um futuro laudo técnico, parar de utilizar o produto e o substituir. O Vereador Aimoré da Silva Almeida pediu para os servidores utilizarem o EPI correto para a aplicação do randap. O Sr. Sérgio de Souza disse que vai providenciar as máscaras necessárias e agradeceu a presença dos funcionários. Agradecendo a presença de todos o Sr. Presidente encerrou a reunião, os convidando para a próxima a ser realizada no dia 20/05/2019, às 19 horas. Nada mais havendo eu, Roger Rabello Frazão Corrêa, Agente Administrativo da Câmara Municipal de Miracema, para constar, lavrei a presente ata que vai assinada pelos Senhores Vereadores presentes. Sala das Sessões, 16 de maio de 2019.
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